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Behavior of whitefly, Bemisia tabaci (Gennadius) biotype B, in growing crop
systems of watermelon and melon plants

Resumo - O presente trabalho teve por objetivo verificar o comportamento da mosca-branca Bemisa tabaci Gennadius
biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae) em arranjos de plantio incluindo coentro (Coriandrum sativum L.) associado
ao melão (Cucumis melo L.) e melancia (Citrullus lanatus Thumb. Mansf.). Os ensaios foram conduzidos em casa
de vegetação, em Fortaleza-CE entre 2003 e 2004, num delineamento inteiramente casualizado com quatro repeti-
ções. Os ensaios de melancia quando associados ao coentro e melão foram conduzidos da seguinte forma: 14 dias
após o plantio da melancia as plantas eram colocadas no interior da gaiola e liberou-se o equivalente a 50 adultos
da mosca-branca por planta. A desinfestação foi feita cinco dias após o início da infestação. Utilizou-se o mesmo
método para os experimentos de melão associado ao coentro.  A avaliação dos tratamentos foi efetuada, quando as
plantas de melão e melancia estavam com  idade de 25 dias decorridos do plantio, retirando-se uma área circular de
2,8 cm2, de quatro folhas distintas e as mais velhas de cada planta de melão, melancia e três ramos de coentro, nas
quais foram contadas o número de ninfas do inseto. Verificou-se que o melão é menos preferido pela mosca-branca
na presença do coentro, por outro lado o coentro, quando associado à melancia, planta menos preferida pela
mosca-branca, em ambiente restrito, pode desencadear um processo de hormoligose neste inseto.

Termos para indexação: Cucurbitaceae, Coriandrum sativum L., planta repelente, hormoligose.

Abstract - The objective of this research was to verify the behavior of Bemisia tabaci (Gennadius) biotype B
(Hemipetra; Aleyrodidae) in systems with coriander (Coriandrum sativum L.) associated with melon (Cucumis
melo L.) and watermelon (Citrullus lanatus Thumb. Mansf.). The essays were set in a greenhouse in Fortaleza
between 2003 and 2004 in a completely randomized design with four replicates. Watermelon experiments associated
with coriander and melon were accomplished this way: fourteen days after planting the watermelon, they were
arranged in a cage and then released 50 adults of whiterflies per plant. Those plants were uninfested five days later.
The same process was used for melon with coriander. Treatments were evaluated when watermelon and melon
plants were with 25 days by cutting a circular area of 2.8 cm2 of the four oldest leaves of each melon, watermelon
plants, and 3 coriander leaves, and then all nymphs were recorded. We confirmed that melon was the least chosen
by whitefly insect in presence of coriander. On the other hand, in a restricted environment coriander associated
with watermelon, was the least favorite plant, and could be responsible to elicit a hormoligosys process.

Index terms: Cucurbitaceae, Coriandrum sativum L.,  repelent plant, hormologisys.
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Introdução

Atualmente a mosca-branca B. tabaci biótipo B
(Hemiptera: Aleyrodidae), pode ser considerada a praga
mais importante das principais olerícolas (Villas Boas et al.,
2001). Sua distribuição geográfica abrange as regiões
temperadas e tropicais. Em países como Japão, Austrália,
Reino Unido e até continentes como a África e Américas
têm sido relatado o impacto da presença deste inseto em
seus sistemas de cultivos agrícolas (Toscano et al. 1998).
Sua prevalência em várias áreas geográficas se deu, basi-
camente, por atacar espécies de plantas nunca antes infes-
tadas, transmissão de agentes infecciosos, principalmente
geminivírus e closterovírus, desenvolvimento de biótipos
altamente oportunistas e adaptáveis e o desenvolvimento
de resistência a praticamente todos os inseticidas disponí-
veis no mercado (Toscano et al., 1998).

As regiões sub-tropicais e tropicais apresentam
condições de solo e clima favoráveis para o desenvolvi-
mento da agricultura, e assim, são regiões ideais para a
reprodução de insetos como a mosca-branca. O Nordeste
brasileiro, com clima tropical seco, estação úmida curta,
alta luminosidade e calor constante, reúne condições ideais
para o plantio de diferentes culturas, onde, em conseqüên-
cia disso, encontra-se a maior área de fruticultura no país,
incluindo o melão (Oliveira et al., 2003).

Levando-se em consideração a capacidade e velo-
cidade desta praga em desenvolver resistência aos inseti-
cidas convencionais e a toxicidade destes, têm-se procura-
do encontrar técnicas alternativas no manejo da B. tabaci
e ao mesmo tempo, econômica e ecologicamente viáveis.
Dentre métodos alternativos de controle, o controle por
comportamento parece muito promissor como técnica al-
ternativa para o manejo da mosca-branca na cultura do
meloeiro. Além disso, em relação ao controle convencio-
nal, tem como vantagem não apresentar riscos de intoxica-
ções para o homem e os animais domésticos, não apresen-
tar resíduos tóxico e evitar desequilíbrio ecológico. Algumas
plantas produzem substâncias químicas que podem repelir
os insetos. Essas plantas, associadas com plantas atraen-
tes, podem reduzir o ataque de pragas a um mínimo
populacional. Além de substâncias voláteis, existem plan-
tas que produzem esxudações radiculares que não favore-
cem as pragas, como nematóides do solo (Altieri,1989;
Edwards & Wratten, 1981).

De acordo com Summer et al. (1981), plantas quan-
do consorciadas podem funcionar como repelentes para os
insetos. Existem várias substâncias que repelem a mosca-
branca, como alguns óleos minerais e extratos de sementes

de nim (Azadirachta indica) (Hilje & Cubillo, 1996). Algu-
mas plantas possuem propriedades repelentes e atraentes
que funcionam como planta-armadilha, a exemplo da erva-
da-vida (Heimia palicifolia), cravo-de-defunto (Tagetes
minuta) repelente a moscas;  quinquilho (Datura
stramonium) que quando utilizada como planta-armadilha
junto ao tomate, funciona como atraente impedindo da
mosca-branca alimentar-se nessa solanácea (Guerra, 1985;
Penteado, 1999).

Dentre os processos de controle por comporta-
mento destacam-se basicamente as técnicas de atração e
repelência dos insetos na procura do hospedeiro para se
alimentar, ovipositar e realizar postura (Gallo et al., 2002). A
utilização de plantas repelentes em cultivos consorciados
é uma alternativa promissora.

Tendo em vista a problemática que envolve o uso
de inseticidas convencionais, no que diz respeito aos seus
riscos à saúde humana e ao meio ambiente, esta pesquisa
teve como objetivo avaliar o comportamento da mosca -
branca, B. tabaci biótipo B, em sistemas de plantio isolado
e associado de coentro, melancia e melão.

Material e Métodos

Os experimentos foram conduzidos em casa de ve-
getação com  temperaturas médias, mínima e máxima, na
casa-de-vegetação, no período da pesquisa,  de 26,5ºC e
30,8ºC, respectivamente. A pesquisa foi conduzida  na Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), no Campus do Pici, em
Fortaleza-CE, entre 2003 e 2004. As sementes das plantas
utilizadas nos experimentos: melão [(Cucumis melo L.) hí-
brido Acclain F2; coentro (Coriandrum sativum L.) culti-
var verdão; melancia (Citrulus lanatus L.) cultivar Crimson
Sweet] foram adquiridas no comércio. Para o plantio, foram
utilizado tubetes florestais (300 ml) e substrato à base da
mistura areia, húmus de minhoca, vermiculita e substrato
comercial, na proporção de 5:3:1:1

 O plantio do coentro foi efetuado com dez dias de
antecedência do plantio do melão e melancia. Após o des-
baste, deixaram-se seis plantas por tubete. Todas as plantas
foram irrigadas uma ou duas vezes ao dia, dependendo do
seu estágio de desenvolvimento. A realização do plantio
antecipado das plantas do coentro justifica-se pela necessi-
dade de as plantas possuírem o mesmo volume de massa
foliar por ocasião da aplicação dos tratamentos, uma vez
que o coentro possui um crescimento inicial mais lento.

Aos 14 dias após o plantio do melão e melancia, os
tratamentos foram aplicados da seguinte forma: 1) melão
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sem chance de escolha pelo inseto – dezesseis plantas em
tubetes (sendo oito usadas para a avaliação) foram distri-
buídas em uma grade de suporte de forma eqüidistante e
colocados no interior de uma gaiola (1,0m x 1,0m x 0,5m)
coberta por tecido voil, na qual foram liberados cerca de
800 adultos de mosca-branca, não sexadas e de idade des-
conhecida; 2) coentro sem chance de escolha pelo inseto,
sendo os procedimentos iguais ao tratamento 1; Os trata-
mentos três e quatro corresponderam a oito tubetes con-
tendo melão e oito tubetes contendo plantas de coentro,
respectivamente, e que foram colocadas em um arranjo al-
ternado de forma a ocuparem um mesma distribuição espa-
cial dos oito tubetes a serem avaliadas nos tratamentos um
(melão isolado) e dois (coentro isolado). No caso do trata-
mento três procurou-se quantificar a colonização do melão
pela mosca-branca sob influência próxima do coentro, planta
repelente em potencial. O tratamento quatro quantificou a
colonização do coentro pelos insetos sob influência pró-
xima do melão, planta com potencial atrativo. Nessa gaiola
foram colocados 800 adultos de moscas-brancas, nas mes-
mas condições dos outros tratamentos.

Os tratamentos do segundo experimento foram: 1)
melancia sem chance de escolha pelo inseto; 2) coentro
sem chance de escolha pelo inseto; 3) melancia associada
ao coentro com chance de escolha pelo; 4) coentro asso-
ciado a melancia com chance de escolha pelo inseto; re-
ceberam os mesmos procedimentos dos tratamentos do
primeiro experimento.

Realizou-se a infestação das plantas com a mosca-
branca não sexadas e de idade desconhecida em todos os
tratamentos quando as plantas estavam com um mesmo
volume de massa foliar. A infestação das plantas de melão
e melancia ocorreu quando estavam com idade de 14 dias
após o plantio (DAP) e o coentro 24 DAP.  Depois de cinco
dias da infestação, fez-se a desinfestação dos insetos, le-
vando-se as plantas ao ar livre onde sacudiram-se as folhas
para eliminação dos insetos. Em seguida, foram transferidas
para a casa de vegetação onde permaneceram pelo período
de seis dias, após o que efetuou-se a contagem do número
de ninfas fixas às folhas das plantas.

Verifica-se que o melão, quando infestado isolada-
mente foi atrativo á mosca-branca. Porém, quando consor-
ciado com coentro (com chance de escolha) embora sendo
a espécie preferida, apresentou um menor número de ninfas
(Tabela 1). Por outro lado, o número de ninfas de mosca-
branca em coentro isolado foi mínimo (Tabela 1). O coentro
é tido como uma planta repelente a insetos com intenso e
característico odor (Gómez et al. 1997). Este poderia ser o
responsável pelo comportamento da mosca-branca quan-
do a planta foi incluída no sistema, pois segundo Gómez et
al. (1997), o extrato de coentro, ao lado de extratos de ou-
tras plantas aromáticas (alho e orégano) mostraram-se re-
pelentes à B. tabaci. Cubillo et al. (1999), utilizando cober-
turas vivas de coentro, verificaram redução de adultos de
B. tabaci em tomate. Pode-se, portanto, inferir que o coentro
é uma planta repelente, podendo auxiliar na redução da
mosca-branca quando plantado associado ao melão.

Quando não foi dada chance de escolha ao inseto,
a melancia apresentou baixa infestação pela mosca-branca
(Tabela 2). Os dados obtidos permitem inferir que, a me-
lancia não é uma hospedeira preferencial, desse Aleyrodidae
uma vez que quando isoladamente, apresentou valores me-

Tratamento No. de Ninfas/2,8 cm2 de folha

Melão sem chance de escolha pelo inseto 18,19a
Coentro sem chance de escolha pelo inseto 0,13c
Melão associado ao coentro 8,56 b
Coentro associado ao melão 0,00 c

C.V. (%) 22,83

Resultados e Discussão

As avaliações foram efetuadas quando as plantas
de melão e melancia estavam com a idade de 25 DAP; e o
coentro com 35 dias após o plantio em oito plantas por
tratamento. Nos tratamentos um e dois foram utilizadas
oito das 16 plantas obedecendo à distribuição espacial do
cultivo misto. A contagem do número de ninfas foi realizada
mediante a retirada de uma área circular de 2,8 cm2, de duas
a quatro folhas distintas e mais velhas de cada planta de
melão, melancia, e ramos de coentro, as quais foram levadas
a laboratório para leitura em estereoscópio.

As médias dos números de ninfas foram transfor-
madas em 5,0+X . Efetuou-se análise de variância, sen-
do as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5%.

Tabela 1 - Número médio de ninfas de Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melão e coentro, isoladamente ou em associação.
Fortaleza, CE 2003.

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.
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nores do número de ninfas (Tabela 2). Mesquita et al. (2000)
já haviam relatado que, havendo chance de escolha, a mos-
ca-branca B. tabaci biótipo B prefere o melão à melancia,
caracterizando a melancia como uma planta pouco atrativa
a essa praga. Por outro lado, não foram encontradas ninfas
da mosca-branca em coentro, o que coincide com os resul-
tados obtidos por Gómez et al. (1997), que estudaram extra-
to desta planta e concluíram que é uma planta repelente a
B. tabaci. O fato de a melancia, uma planta pouco atrativa
a esse inseto, apresentar um alto número de ninfas quando
em um sistema misto com coentro, esta uma planta  repe-
lente, sugere uma drástica mudança de comportamento da
mosca-branca. Para explicar tal acontecimento, acredita-se
que tenha ocorrido um efeito de hormoligose. De acordo
com Luckey (1968), hormoligose é a ação de agentes
estressantes sobre um organismo que numa determinada
dosagem pode estimular o desenvolvimento desse orga-
nismo quando aplicado em sub-dosagem. Nesse experi-
mento, os insetos foram confinados em uma gaiola, não
podendo fugir a ação do agente estressante. Provavel-
mente, o coentro, por ser uma planta repelente, pode ter
liberado substâncias estressantes, causando uma mudan-
ça no comportamento da mosca-branca, estimulando sua
reprodução em uma planta pouco atrativa (melancia) como
tentativa para perpetuar sua descendência, deste nodo
desencadeado o fenômeno conhecido como hormoligose.

Segundo Luckey (1968), o estímulo reprodutivo dos
insetos por doses subletais de inseticidas é a hipótese
básica de hormoligose. As quantidades subletais de um
agente estressante aumentam a sensibilidade e a resposta
de um organismo aos fatores ambientais. Em diversos ca-
sos, esta resposta aumentou a reprodução.  Resíduos do
azinphosmethyl aumentaram a fecundidade de pulgões-
verdes do pêssego, Myzus persicae (Sulzer) (Lowery &
Sears, 1986). O tripes dos citros, Scirtothrips citri
(Moulton), produziu mais ovos com resíduos do dicofol e
do malathion (Morse & Zareh, 1991), e o ácaro-rajado,
Tetranychus urticae (Koch), teve produção de ovos au-
mentada quando expostos ao carbaryl ou ao DDT (Dittrich

Tabela 2 - Número médio de ninfas de Bemisia tabaci biótipo B, em plantas de melancia e coentro, isoladamente ou em associação.
Fortaleza, CE 2003.

Tratamento No. de Ninfas/2,8 cm2 de folha

Melancia sem chance de escolha pelo inseto 21,25 b
Coentro sem chance de escolha pelo inseto 0,00 c
Melancia associado ao coentro 72,69 a
Coentro associado à melancia 0,00 c

C.V. (%) 27,00
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%.

et al., 1974). O uso excessivo de alguns piretróides no con-
trole do bicho-mineiro tem causado acentuado aumento
no número de ácaros-vermelhos Tetranychus spp. nas plan-
tas de cafeeiro, havendo um estímulo direto na reprodução
desses ácaros por dosagens subletais desses inseticidas,
sendo que Reis (2004) caracterizou este fato como
hormoligose. Souza & Vendramim (2000), em estudos reali-
zados com extratos de Melia azedarach a 1% para contro-
lar mosca-branca em tomate, verificou que o desenvolvi-
mento ninfal foi mais rápido, fato não esperado, pois,
acreditava-se que o efeito dos extratos fosse retardar o
desenvolvimento ninfal. Os mesmos autores explicam que
provavelmente tenha ocorrido um efeito de hormoligose.

É possível que os resultados obtidos nesse traba-
lho, não se repitam em  campo, onde a praga tem opção de
fuga, estando assim livre do agente estressante liberado
pelo coentro. Nessas condições, esta planta poderia então
funcionar apenas como planta repelente, havendo, portan-
to, a necessidade de realizar pesquisas em  campo para
comprovar tal hipótese.

Conclusão
O coentro influencia o comportamento de Bemisia

tabaci biótipo B quando associado a melão e melancia, em
condições de casa de vegetação.
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